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SAB13ADO, 22 

RESPONS BILIIDADES 
E' do .Iornnl cio Comniercio 

o t)rilbanie artigo que em se-
guida transcrevemos e chie pro-
va bem a gnern cabem as res-
ponsabili -lades lolaps e comple-
tas ala entrega de Conga: 

A gnestão é claríssima. A Ah 
le.inanha assigrtou em 1886 cone 
!)+lrlogal um trata(l), reu)nhe-
ceudu como lignite ngrie da in-
íltit'ticia portunuma na Abica 
Urrental o cursei alo llovunla. 
A gnem or,ngava essa clausu-

la? 
A Allemanha, sia a e ia, mas' 

a ella a bsuiutonlenle. 
E obrigavas- a, não lanio para 

a occasião, pois a esse tempo 

ella nãcl era ahi nossa corilÏnatn-

\Mas n(lni se objecta ,+ infla. A 
Ailemar.ita, adquirindo os lera i-
torius zanzibaria11os ) a,lqui.in 
ipso fuclo todos os correlativos 
direitos, e se Portugal estava 
prornplo a reconhecer ao Zanzí-
bar aspeito, ao lorritnrio acirra 
do Calo Delgado, este recen`ie-
cimenta não o pode contestar a 
favor da Allemanha. 

Outro erro, A Allen)aidia cnrn 
os ter•ritor ios zanzibarianos ud-
quiriu os direitos cllnnt,xoC, 
menos é cloro d'uquelles arre ella 
li►►Li aulecipurllmente aliena-
do, carro precisamt•nle rrain os 
refvrentes aoN lerritodi>s entre 
Cal.m Delgado e o Ro\•nu:a. L;-
ses podia Zanziliar reivindicat-
os; a Allemanha nunca, pois ella 
invsnn, se obrigou pelo inuadi 
de 18Sti. A NA(3 FAZER a1C-
QUISIÇÃO DL DOMUNIOS, a 
n(io ricCeattir- protectoríidos e a 

te, mais para a evet►inalidade de rido por quuesquer dificuldades 
o pudrr algum dia ser, como à extensão (Li influencia portu-
veiu a sncceder, +quando em qcuou. E. ele facto, sendo a Iran-
1891 a Allemanha adquiriu alo sacção da Allemanha com Zin-
• sultão d.• Lnnzibar, pela :l:lanim AbAr de 1591, Wagora aquella 
de G ntiUioes de mareio, o; ter-
Aiorios au norte do inviiina. 

Então é que o reconhecimen-
to dos limites de AlICinanha se 
podia tornàr eff"clivo, pois até 
ratão a clausula era, neste par-
licuiar, platonica e improce(h,11-
ti, visto qne a Allcm,,nha não 
porfia por fórma alguma-legiti-
ma prender o Zanzibar ás suas 
ourlvençbes com Potitigai. 

Pois bem. E' exactamvrlle 

quando a ANetnanha se co!luca 
nas condições de poder . tornar 
absolulanlente etfectivn o ,.Cu 
compromisso de respeitar a in-
fl(ICI►â,l, lusitatla tios Ivrrttnl'IUS 

ao sul do Rovu+na, qne ella o 
derespeda, e nos invade. 

Mas por que estipulou ella en-
tão o ari. 2,0 do , ralado, se pre-
cisamente quando chega a ocen 
são de essa clausula ter qwd-
quer valor, a transgride flagran-

terriente? 
Aqui, observam as folhis ; o-

vernamentaes. U si-. 13arros Gu-
mes disse posterio►meiile á AI-
Iemarilia que as strictas retvin 
dicações de Portugal não ;)odiara 
ir alem do Cabo e es-
ta confissão prendeu o governo 
actual. 
Em pl'il ko lonar o chie o 

sr. Burros Gomes escreveu fui: 
/(sue não era IjcUo ao governo 

poringuez adrnillir para a deli-
mitação e fórrt der sol►ifão dar 

curso inteiro de R0VIIIIaa (que 
era a admittida pela Allemanha) 
outra hypolhese que n`lo fosse a 
de ura parallelo, seguindo alo 
Cabo Delgado, etc. 
Em segundo logar, estas af il' 

mações referem-se, ºnão h AUe 
ºnanha, tias ás reivindicações do 
ZanziI , que não Heua por V--
ma Águma preso convenio luso-

gumanjco. 

se 
pavilhão em Kionga. 

Mas, de du;ls, (irra. A Alle-
mallba tinha ou não tinha d&A-
to aos len ilm ios entre Gabo 
I)t I; arfo o o l lvilina. 

Demonstramos flue nau tinira. 
Vilas o governo reconhecendo 
qne as palavras do sc Barro 
Gumes litro iteram, corno se Mi-u 
viceu então a quesli mnko á Ai-
Atianha? 
Q lindo ternos direito, as 

gra,n„cs polencias passam por 
cilha d'el!e. Que vamos então 
IC\'arilar gneslúvs, em que o pru- 
peio govemo declara qne ra-
zã) c díreito não emãu pelo nos-

50 lado? Qn, llgura ndienla é essa, 

Ilue fornos fazer de discutir di-
ream, que affirinanas não ter? 
U isto serio? E, isto digno? 

I), isto dvo)roso4? 

Logo que se (leu o incidente 
de Iiionoa, dissesse o governo 
ao paiz sobresallado: Soerguem 
irão haure invasão. Iiionga effrt-

clivanienle pertence aos' Alle-
mães. A cada qual o que é seu. 

Nias, em vez tl'isto, o gover-
no recolheu-se... barri neyociar. 

Nt'gociou, ou acal,nu por ab-
dicar, e vern adura dizer: a AI-
Icin:roga lintia direito a Conga 

de: de 1891. 
Mas se linha, repelimos, por 

-ido lhi; conleslnu? 
L se o lio►►a até iiionga, co-

mo e que o não tem até Gabo 
Dclgadu2 

Ali, argui é tine eslá a huLN 

dade. 
IN ás us não tin6amos direito a 

naifa); fingimos, parar engazupar 
a Allernatiha e apanhar urra bo-
cado, que era ! atrtl)eni delta. 

llas se não tinhamos direito, 

lembrou d• vir arvorar o seu 

para que firrFia-mos, ou fingimos 
que firigiamté? Para flue preci-
satnos de mais um hocado de 
Africa? Não nos sobra jaí em ter-
rilorios abandonados e em sen-
saborias o que ternos? 

Itidienlo, tudo isto, alem elo 
mais, pois segundo n modo de 
ver ministerial, ainda temns de 
agradecer á generosas Allemanha 
não nos ! ovar mais; e ler- nus até 
dado una bocado que era Ião 
d'ella, como aquede com que H-
c011 . 

Alas não, o nosso direito era 
indrscuti\e!, e tanto flue a Alle-
manha repeliiu sempre lona a 

nos surprelien-le, por que 
sabemos com quem falia-
mos, e, mesmo, para que 
tão rnomentoso assumpto 
não fique esmagado pelo pe-
zo de um galeão de typo 
onze. 
Não é caso novo o estado 

precario, em que se póde 
encontrar u operariado na 
proxAna ematção d'inverno. 
Em 1550 ou 185 L se é 

que a memoria nos não 
atraiçoa, passamos nós por 

lima crise all.menticia, che-
gando o preço cio milho,que• 
orça•,•a por `?14;) e 300 reis 

idéa de arbitragem, e. o gmer- cada rasa, at 1:'00 cada me-
io, reivindicando os direitos de dida d'aquellas, o que, i'eaal-
Pmiugal, Mo inmáameute a mente, collocou a classe in. 
sério, e só fui vencido porque diaente em urna situação 
irão lemos couraçados e Iaupps desesperadóra. cE era-o, 
para uppôr aos de Guilherrlie 11. coral eff'eito, jor-

{•UIIIe•àe o governo isso, que 
é a titile, coisa legllinia e seria 

que ainda, pode fazer. 
Querer', porém, la nçar as res-

ponsabilidades para o sr, Baixos 
Gont, nao pede ser, }) r)rque é 
contrario á verdadd e á justiça, 
e só póde servir pana apgravar 
con•ideravelnienie a silituçãc 

iniuistebal. j 
A auisde da sr. Barros Go-

mes ria questão de Zalnzihar era 
conhecida ale ha tnwto, e nunca 
r►tl nem se lembrou de dizer 

que u¿la prejud icára u que li a-
\i;i sitio cor:;ignado nu lraladu 
cor) a Allemanha de 18816. 

Depus tio tratado allt ntãn, 
depois ria casão Alerrituri:sl do 
Zan•r,ibar á Allemanll 1, Iiinnu-
5e o nosso trilado cone a Inúla-
lerra+,. 

Lá eSlá n inesrno liin te do 

Iluvunta. hurini;al iuc;!il•n -o, a 
loglalcrra accvAMI e a Ano 1ia-
idia não só reclamou, ntac cre-
mos até flue lia maplms ITiáries 
alleiriães core o liinile de Mo-
Niml)itlue n(1113vuin:l. 
A que vern, puis, cisa d+•cli-

na►atia de r"pnn,al,ilida+Irs pa-
ra o sr. liamos G)anrs? 

1\ão pvrcebpin chie não é n 
dwsue núnistro I)~ Mãsia flue 

se af11 nda, lir +s sins agnelle: qne 
u quereit► subinergie? 
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A rnaneira obrigante com 
que o nosso prosado collegar 
dal , hulha do :Uanha irce-
bou a nossa apresentação 

como soldados indefesos na 
cruzada santas em prol cios 
necessitados, e dos opaiw 
rios sem tt'•thalho, nas pro-
timi esta .çito d'jnver to, 
convida-nos a voltar- ao as-
sunrpto, pião para disCpdr, 
mas para agradecer o modo 
como fornos cavall)eirosa-
mente recebidos, o flue n,ão 

por que os 
nãos: u-esse tempo pagavam 
se por pouco mais'do que a 
metade, do que' se pagam 
hoje em dia. 

13, note o nosso esti mavel 
collega, não llt)rl4'e distur-
bius, relia pruridos d'inso-
hordín<tçzles populares, co 
lho, hei puucac  se deram, 
só por que o ulilìto cl►egou 
a 7,10 rs. a ratsa; o, que foi 
decido a:t falta, degenero nos 
cefleiros dos lavradores. 

A. meclidrr que então se 
tcrmoa neta vllla para se 
acudir a tão catlamitu5a des-
graça, foi d`inicialiva dar 

Gamara \I r:nieipal, a que 
presidia ura respE;ita_tvel ca-
valheiro cresta vllla, jaz fal-
lec;do, que, organisando 
urna comuliss)o. cou"ipr)sta 
d<ts pessoas roais gradas da 
vida e do concelho, pó.le 
facilmente, e yen repugnatn 
agias. rn<.t.s untes cone adhe-
sõc;s esl)ontaaneazs e sinceras ; 
ettatbelccer urra sc,l)at eco-
nORllCit, e, palra 1]7Utt0s, 

bt•attuitat. m)tn que s.'. atru-
veSSOrI O mais atgUúO da cri-
se, que CntaO f01 dura 0 

Ct'rlel, Illalfi q lie, se venceu 

sem e\inenciaas forçadas e 
sere collectats, que podem 
ser do agrado de muitos, e 
contral•iar a outros tantos; 
Orl irais a1tlCla 

0 exemplo ahí fica reis 
fado; e c] elle podem dar 
testilnunho dezenas de pes-
•uas, que ainda, vivem, e 
que melhor do que nús po-
dem esclalrecer o modo bi-
zarro e benel'O5O COI11 qUe 

ós nobre s fillacs desta vila 
nobilissirna souberam en-
tão vencer as investidas da 
fonte, sem q,-t-- fosse preci-
so cercear os meios, que se 
destinam a uni fìrtl tão dif-
ferente, coiro irltiuitamente 
respeitavel. 
Vemos que o nosso eati-

mavel colle•al esta comnos-

co, na parte em que optava-
mos pela destribuição da 
verba, dás confrarias, desti-
nada ìa, beneficc;ncia, dentro 
dos Limites dos respectivos 
CO11CelhOS. 

A fisc:alisação sobre o ra-
tinhanleuto das verbas, com 
que as irmandades são obri-
arlas a contribuir, para a 

benelïcencia oXial, e es-
trunhã ás necessidades dos 
seus co_nsocios ou irmãos. 
o que é pouco equitativo, 
mas que talnbem não ques-
tionamos, pertence 11 au-
ctoridade competente, e es-
tã. túra da nossa alçada. 

('ara se destrinçar a dilfe-
rença que ha entre sopa, e 
culElo ,•una hr(o, não sera pre-
ciso ouvirmos a opinião 
competente elo rev. abbade 
de Priscos. K questão de 
nome ptu•at nós, que somo 
leigos na materia. Não foi 
outra., a nossa inl:enç•lo. 
Creia-c o nisso estinlavel 
collega. 

:Vais uma vez felicitamos 
o nosso collega pelo zelo :tl-
tru:sta, que o ai11InOU ít, iui-
ci•ativat de tão hurna.lnitat•io 
certalme, em que nos en-
contrará sei vindo sempre, e 
sempre da melhor vr,nta)(ie, 
1)Or'g12e nOti IIUnI'alnaOS CUtll 

az camaratd<t•ent, de yuenr 
assirll sabe enaltecer a rni5-
sìlo nobilissitna da itni)reu-
s•.t , 
' T,. 

i) uluertlos aqui. 
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c'1mo em'er,nnhad,t—leìxa:a (• aii 

a lurcid a de 
morte. 
E a padeirin aa. baG>n'lo serr,p, e . 

o pano, co,no a qutlhz 
que •;le coriaudu ;:> ' natl:); pie leve, 
cantava ala I+)rt,,e a 1.,(tóN, wilma 
voz suave quis parecia sair 
mimava gaig,u(a li'ei(la de vellu-

dus macio: 
B ate, bile, l)atlt iriutta; 
Faz o teu pão levedar. 

II 
Cairam dez lioras e a p: ria ala 

rua abriu-se. Apatleiriuh:t, aproas 
viu qou alguem entrava, haixf,u t(-

na(damenle os lindos „lhos 
pretos, e murmurou muito lialxi 
nho: 
—Boas nulas... 
El'e sentou-sp. l.ra l(m rapazi-

nho novo da aldt•i:i. 1111) p"rf?Ito 
rapaz, doce tio nianelr•as—u cun-
versado da pad(4ru,ba. T(i)liam-se 
amado riem saWam comi; aula-
ram-se naUn'al(nttite, rltp'fi.; d,t 
primeiro efici,r!li-ti dos set as (Jh!-
res chei -•s cie tt,rnur• i, n'uii ar-
raial, ás horas do (st.t -e-mYz— 
quando o rei 11t rufies, u'i(nr verso 
mal rimado, despejava mil ; njurias 
sobre um outro lstanão, suo pa-
tricio, que fazia tres papeis da 
mulher. 

Foi ahi—entre um f,f;;t)ete tio 
lagrimas que se espalhava nu ce❑ 
sereno, o o rufa estruudnsn d'uni 
tamborileiro avinhado— que tis setas 
coraçõas se cottipreheu(lerani. e 
se apptoximal'atn. 11,1 se viram, 
nunca mais durante a noite se d,.i-
xaram prEnder pelos foguetes es-
palhafatosos que provucavam a 
pasmaceira doa outro:. 
0 seu arraial era vgirillu:—olha-

rem-se" e mais nada. 
Estavam faltando disto, (]'estes 

pequeninos nadas, que deleitam, 
que seduzem, que prendem, que 
nas embriagam a alma como se, 
nesses momentos, bebessemos al-
gum fluido extranhu, feito de ve-
neno e de amor... E, de espaço 
a espaço, traduziam as suas inti-
mas paixbes n`um olhar suavissi-
mo e brando, qi,r; be trocava, 

quase impeïceplicelmerite, eom0 

um pequenino insecto de bralleas 
azas que voejasse rapido pela luz 
do sol. 

E a avó da pa(leirinh:i que dor-
mia eIn cima, remexia-se lios i rus-

sos lençoes ale enlapa, na retire 
dos mornos pesadedos da velhice. 
Accordindo meia ingiliPta, leve-
mente assaltada por iim presagin 
de desobediencia da -sua I)adeii i-
uha, tossia. 
A neta respondia-lhe cá de bai-

xo, na mesma toada ria cantiga: 
Bate, bate, padeirilih?, 
Faz o teu pão Ievedar... 

IM( 
E a avosinha descaoçava ac ou-

vir a cantiga. 
Os dois, entretanto, como que 

envolvidos n'uma nuvem de ter-

nura, em que i luz dos seus olhos 
faiscava, pareciam idorinecidos ria 
doce placidez das almas que vivem 
unidas n'um mysterioso abraço de 
amor. 

Diziam-se ninharias e sorriam-
se; fallavam do amor dos estra-
nhos e corhichavim baixinho, co-
ino a sublinhar não sei que pbri-
ses imperceptiveia; olharam-se e 
córaaam letcn,cute; tutaa'am-se e 

Y4 est1 emeciani. 
As suas almas ( raan como que 

doa; talhadinhas ale fresca g •leia, 
que a1) mais levo cotitacio sei ficam 
a estremecer... 

Q1ltavam se i(angameliU), com 
um olhar profundo, que é a ex-
pressão viva da mil sentimentos 
que :ó o coração dos euamúrados 
s;lbe compreheíider. 
E quaudd de cima, a velhita fa-

zia estalar a sua to-,se secea, a 
remexer-se prpgoiçosa nos grossos 
lençoes de estopa. a padeira res-
pondia-lhe cá de baixa,, com o sor-
liso nos labíus vermelhos: 

Bate, bate, padeirinha, 
Faz o teu pão levedar... 

IV 
E não terminava a cantiga... 
Ao baterem ouzo horas, a pa-

(leira poz ponto na empreitada e LUrlrecllos---Conlem o opusculo 
pt-ou na catideia, d•sarregaçandti dt' receber com qu( É:t;aba.Ilü. 
os braços. Eslava mais buiiita•do 

es  que pouca: as earucs do rt)slt,, `' E1luu, nrat4 ll!n (! os a!-,alisa. 
vi•arnet)te S'an•(nC):IeP, enll){aSP-;;t- (MOS Irolt:lllitls itll'f-tiji'S tiO dil-
uas do caiol- ua amass,dura tIa 1111clo ativ(i,';id t sr. 

f„ruada, os c,ihos ousio !anl.!uidos dr. J:);iquim Gu"t!berto tio Sã 
d,; •> utnn", os raracues doai li t). cu•'tà tl ,rleS, eliea-
desenrolados pelos cantos ala froil-
t•.- E o ser ronversadu ergueu tios fie duntl•sltlaO it1ri ,c(tnsu!lo 

s+ no l esinn in'àtarlte... Aperta-
ram-se as tuãos, n'ual l 
to silencioso e sinuitlt;ativu da mais 
pura affe(ção, que os approxiula- 
ra tão naturaln,•nte. 

Abrirarna porta o cila saio,'nefo 
t i ibuçado, teiido receio (tos pro-
prios passos que ia batendo palas 
quelha, da víella... A padeiri- i 
Ith i, ai) postis,'o, viu-o 
e.,gnina, assoli=ii,do 
te, ale rosto alumiado pelo luar. 
E só ao fechar o po•-t!,n qile 

rr.ncreu nos i2onzos, e pue l,otide 
<luer baixinho a cantiga toda: 

jã 

Bate, bale, padeirinha, 
tear. o ( e1) pão 1 ved.lr; 
Que ámauni, logo a noitinha, 
Outro pão h is de amassar. 

AD(,LPnO 1fOítTri[_L:1. 

Avé-31arias! --trë badaladas 
O sino deu... 
—Vá, lavra rores! ao hontbro enxadas 
fusos levanta-tas 
tia terra ao C:eu. 

O dia acaba todo inflamado, 
Todo a suar! 
I porque cite anda, desde o sol nado, 
A nosso lado 
A trabalhar! 

a 
Iloje o ,. paro vosso de cada 
E- ganho euitiu,!... 
--Dá-me estas fainas, esta alegrias 
Santa ataria 
'rem dó de mim! 

Avé-irarias!—in I tres toàdas 

O sino deu.., 
Os carros chiam pelas estradas: 
Vozes cançadas 

hatiaudo ao Ceu... 

Param á beira das aguas claras 
Gados irinïtus; 
As guardadoras—que lindas caras!— 
Largaiu as urras 

E erguem as mãos. 

Ai guardadoras que ides passau-lu, 
Quem dera andar 
Entre as ovelhas do vosso bando, 

Correr ao mundo 
Do vosso olhar!... 

II I 
Avé-:1laria cheia de graça, 
t.heia de luz! 

Mais tres toádas o sino estiar¡R.. 
A vida é esci.sa... 
sigual da crua! 

Cessam os gyros das dobadeiras 
Velos casaes; 

Coutam-se historias de lindas moiras 
lindas e loiras , 

illuiras reagis. 

Ave-3Iatria!--Wem Nuiva ;tufada, 
E- a For:,, emrim! 

Quebra, o, encanto de que és fadada, 
Aloira encantada 
t)eutro de miuts 

D. Juro de Castro 

UNI 6'ENI St MENTO 

(No leglTue da Ecm.a Snr.a D. ;tl. 
A. F. C. 

Ouve, o 1,•que, pequenina primor' 

O azul'ccleste d=esse ( ,lixar tão vago, 

flue diz ≥3rudade, 
—a estropeie mais beira da poesia Amor— 
dâ tudo o brilho, releio e esplendor 

6 raruldade 

que a tua gentil , doara, cone doce e mago 
seutimeuto. revela e nas traduz, 

❑o seu piarmo, 
ao re,1ressar ata lNaia e quando, a Luz 

foge e mergulha no assombroso lago, 
no Oceano!.! 

Apulia, 18t 4- 

PUBLICAÇOES 

A99ravc cível 26:119 
viltdo da relaç; io do Porto e 

peara alei vindo da conïurca de 

se colltir•n):ain atada producção 

de 8,14 lavr:l e iur educa 

Cão p(' iTiisrtí7(1;51. 

A' ( Iii(;uta (lu sr. di-. Sal C ir-

neiri•, se011e-se doia nulr:t breve 

c da nreslna forltla 1l'1b!1lnenle 

rlahnraj!a, trabalho do [lã,) Ine- 
nos i•luslre e t;denW;o nlvoga-

dobrar a (li) da cid:tda do i'ollo sr. dr. 
ale, remen- , 

José Guncalves B:irhosa de Cás. 
11,0 Jtlrlior, já ;ass-z conhecido 

no ;,osso iiitfiffln ftìrcnse. 

Não cabo? n'( togar uma 

(].,lida npreciaçìau de lar) v:a!io.. 

sus trab:ilhuS, +leni 1)w é dada 

Ião honrosa tart"fa; e por ipso 

rios (( rr)ilaln(.s a ueccr a ob-
stIllios:a UIÌerta. 

Uri, liei c(,-' Re lexõès 'nridi.- 

cas e pro(ìt.o d•+li/yravo ate Joa 

rlllrnl 13er11r,.rtllrao l•errtrznd.s ,' 

811;1 rliltlher Liii,-o Bolo Alorgn-

do colara. Unibelin.rl Posa an-

ciorisrldrl pelo 'mar'ido Jo•10 Da-

vid, de Murros— Muito a ! rade-
CCICUS ao n)SSO Garl1 a()'il n sr. 

dr. dr. Gaspar de Q:ieiroz Ri-

beiro 11'.ìlilwhia V:asconcell(ls, 
primoroso p oela P jt, illustre cau-
sidico, o t•xeinplar deste seu 

excel!('nte irai ,a!hn foreiise, em 

sue versado com toda a compe-

lencia e erlidlcçã10 lllrldlca o 

assuinl)lo-1,01lpt•os C011(licto 
Mines e ct(1it8111u a contento. 

C)ln o nosso agradecimento, 

Wn, ini enviamos ao talentoso ad-

vog,1do as nossas cordeaes Hi-

ciM,ações puk] valia de ser estu 

do e pelo bons exito ale lao 

ap:eci:av'el lrabaill(i. 

A Moda Illusllal!(7--Temos 
presente os n.— 369 e370 d'esta 
brilhante puülic:içfto ( lulnz(nai, 

edila ,la pelA antiga Casa B,,r-

ifrrand. p€oprieda'de do sr. José 

11:1sIns de U',bua. 

A Dasì1)letria-- O t1.° 9, an-
ilo -).°, X(,sta imi)ortante revista 

ir)eilsal ale meúiCina dosil)le,tfica, 
baseada na pbisi()lo;ia e esperl-

tnentação chni(ul s(—undo o me-

Ilrodo riu (h. l3niggraeve. 

13ord(zdeira — G n. 4, as-

no n)ag11, rica publ(-

enção yuinzetl:,1 destinada ás se-

nhoras porlo-twzas e brazilei-

ras coi,tendo: Desenhos, rem-

l)letam(,nte ori(1inaps; paia bor-

(],idos a braner), a cures (seda, 
lãs, ele.; a ouro. a 11rala, a 

hello, ele. 

Assi gnalm a 50 rs. Numero 
avulso GO reis. 

Direcção -Bisa de S. Miguel 
42—Deposito, Praça de D. Pe 
Ciro. 13 1- e 135, Porto? 

Vae annuncio na secção res-

pectiva. 

Bw amos à exm. a' Empreza a 

fineza cia remessa dos numeros 

e 3 que não recebemos. 

CORREM ï DENCIAS 

Povoa fio Varl-ini, 19 de Se-

tembro 
Tem-se estranhado que sejam 

tolerados aqui os passeios em" 
carro e a cavallo nas ruas e lar-
gos mais concorridos de banhis-
tas, e especialmente no Passeio 
Alegre. 

ereancs, chie não possa ou 11ão 
saiba desviar se d• tão ridiculos 
marialvas. 

--Parece que não tem havido 
grande movimento nas roletas, 
por fa ta de vinho e de to os. 
—As principaes ru-.is da Po 

voa já estão acostumadas á vas-
soura municipal. 

Tânib--m nisso 
progresso aqui. 

Dantes era perigoso passar em 
qualquer rua. Agora, não é. 

Até ha menos a'gtar_s milhires 
de moscas. 
—E - para estranhar qu , fizes-

sem abi caso do Salgueiro. 
Costuma dizer-se: -em casa d 

ferrriro, esperto de pau da sal-
guetro,—e d17 Se, por ser ess^, 
entre tojos, o pau trais ordina-
rlo. 

E' nas cases doi ferreiros, em 
casas sujas. que tem oa"to. 
E não admira, porqu,- tamb rir 

só vegeta nus lameiros; rios char-
cos. 
—Parecc que chegou, filial 

mente• o arrependimento do go. 
verno. 

Fez confissão geral com mr. 
Santos Viegas e este prometteu 
presidirá camara ultimamente 
,lo7neada pelos cabos de polici•.a, 
esperinµTdo em que os santos 
oeos poderão salvar o moribun 
do. Deus o queira. 
O paiz é que já não pode sal-

var se das vergonhas porque tem 
passado. salvo se mr. Pamentel 
Pinto se collocar á frente do sete 
extraordinario exercito, e obri-
gar as potencial estranhas (com 
venia de mr. C-arlos Lobo; a 
metterem a viola .no saco. 

Se conseguir que tudo fique 
bem ensacado, será Uni benenieri-
to d°este reino lide!issirmo, embo 
ra mr. Canecas ;cite quc tudo 
se deve ao seu plano idiota,],:) em 
as ditas. 
Ora pois. 

Este ora l,ois des2iava eu di-
zei-o bera. distinctamente. conio 
o sabe fazer o amigo Joãio, C-1-
ravana. 
—Quem conhece o phonora-

pllo d"Etji.son. e tem acjmirado 
aqui esse invento maravilhoso, 
ouvindo canto, musica, discur-
sos etc pergunta a si mesmo: — 
que poderá fazer se leais com a 
electricidade? 
—No domingo passado houve 

aqui corridas d.- velocipedes, as-
sistindo uni nu nero extraordt-

nario de pessoas. 
Só ahi e que se viu que n•esra 

praia estão milhares de t;ardi;s-
tas. 

Veio lambem alguma gente do 
Porto, Villa do Conde e d`otl-
tros pontos áquelle dívertimento. 

--Todas as quintas feiras ha 
musica rio jardim. 

—Os marchantes d•ahi devem 
aprender aqui a fornecer as car-
nes verdes. 
Alguma gente pensa em man. 

dar comprar mesta vida a carne 
de que precisar em suas casas, 
depois que, se retirar da praia. 

E' bem feito. 

—c0 burra de, senhor a'<--ai-
de ° foi magistralmente desempe-
nhado, iro theatro Garrett, pela 
companhia do Principe Real,— 
succcderido outro tanto com «Qy 
sinos de Corneville», em que so•-
bresahiu José Ricardo,—e con-i 
o «Solar dos barrigasi>, em que 
Angela. Pinto patentepu o seu 
grande talento, sentindo-se bens 
mesmo ao lado de Emilia Eduar-
da. 

E, apesar de não ter na gar-
ganta, como José Ricardo, o 
talo das grandes cortimocões, na-
da mais direi, por absoluta falta 
de tempo, que nesta praia é ne-
cessario dividir. 
Vem a propostto dizer couao 0 

tem Havido 

Ainda não houve atropelamen ¡¡ ehro,aica frequentador. se 7u7o das 
tos, mas facilmente pode liavel- í cobridor legal, ci uma praia do 
os, Q por isso coove;ll que os Ì norte dividia nela o seu tem-
se71h.,rds dos carros e dos caval- po. 
tos botem figura em qualquer ou "Podas is noites tomava duas 
tro logar, onde não haja perro cousas:—Czia e apontanien tos. .. 
de ser esmagado algum ve tio ou'! Algumas vezes principiava as- 

si! t1: 

— Limpeza das botas. 
—Exame no vestido de banho, . 

antes de tomar o dito. 
— Bi rbea r. 
--Mandar ao correio etc. 
Aqui o tempo divide "se dou-

tro modo, um pouco, dilferente. 

D 1 Á 1)r 

F,:zem anhos: 

Dia 25—o Sr. Julio d-Andrade 
Fe ria. 

Dia eS SS. INIM. El- Rei D. 
C_irlos e a Rainha D. fiaria 
Aniclia. 

Dia zc1-- o Sr. José Maria Paes 
da Silva. 

-1-
De Amaram-,, onde passou 

ali, uns dias, já regressou a esta 
vi la o Sr. Manoel Partira Leite 
de Carvaiho, apreciavel cava.hei-
ro. 

Com suai exnT fami'ia e seu 
primo o revi Sr. padre Agosti-
nho Sotto `Maior, ( figntssuno pt . 
rocho de Barc_,llinhos, regressou,, 
ante lionteip, à sua casa, lia mes-

ma freguezia, o Sr. dr. Antonio 
Ferraz. nosso illastre aul go e 
distinto clinico 

Vindo de Espinho, encontra. 
se entre nós o rlo•:so patricio 3 . 
comm,cndador Joaquim Redondo 
Pacs de Vtllas Boas. 

Está e iferma a cem ' sr.' D. 
Emitia Veíloso. 

i 

steve nesta vila o Sr. dr. Jo-
sé Augusto Csrlae:ro, do Porto,, 

Com soca 0Cm.' esposa e gentis 
fiil)as recolheu á sua ws_i do Bair-
ro. na freguczi.a cie Golos deste te 

o Sr. Joaquim Antonio 
Pereira, nosso presido subscri-
pwr. 

I'assaratrr, nesta vil "a em di-
re,Zcão a Braga. vindos da praia 
da Apulia, o sr. viscoa,le do C;as. 
tello e e>•m.11 familia. 

t;eryressou da Apulia o sr. Ar-
na do Braz. 

Partiram, - para aquze !a praia 
a exi-n ' f uiii.lia da Sr. 1Manoel 
Augustode Passos, cstimaa'el 011' 
 desta uviloa, e p-.zra :r Povoa 

do V,irzi.m o Sr. N1j ,>LLel Fiuza. 

PELA SEMANA 

Governador 
rn('adu o ,remador t•ivll do distri-
trieto u ár. dr. Nlanueli lg(racio ile 
Aíiorim Leite, ex-adulinistrador 
d'ests concelho e ultiliramente do- 
de Fanlalicão. 
0 sr. dr. Amorim Leite, é um 

cav:tlIi"iro estirnavel, ulsa caracter 
nobre, dots(lo de pr>'(licados afire-
ciave,s, probo e bondoso. 

Nosso adversaria, não sinnificarrr 
éstas palavra; a menor tis1,nja, po; 
que ueiu lhe der"ernus. nem nos 
preparainus para lhe dever o mais, 
insi_,nifrt:arite favor. 

Não se adaptar o nosso feitio ao 
Madus uíve7iclí de certos politicos 
que, a litu,'o use an)isade particu-
lar, se canvertem nos mais sabu-
jos luriferarios rle qualquer ad-
versario, qne tratai bafeia(1e) pelas 
auras da sorte, uãu duvidando sa 
erificar ás sutas ali![ ições pessoaes, 
ao elunìrs e favor mutilo, a nobre 
attillide do tolllhate e de inde-
pendencia,,a lnoralidado o 
plina do pai- Lido qUe ri(?; ( rì st'rvii. 

ASslr≥ GU[L)0 . Ut3lüs I(4•C?l)'•z t L• 
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;praticar uma injustiça a qualgner 
tine mrltie nu calupo oppobio, 
,linbem nos n',n i)t'P,lAtn ,)ti a rF 

Imemitar uni pai l dubiu tio nus-
su par'tulo. 

As nossas palavras de acolhi 
Incuto para o sois dr. Amorna 
Lede são, pois-, insuspeitas. 
E.pamnos que s. (- x.a fatá urna 

hohtica moderada, honesta e leal, 
por(;uc assiro o iudicatil os seus 
.md"ccdentos. 
~Mo na poLlica regenera-

dora tISMe cirrolo, n5o se revelou 
s. eW de hAde deslral, vingativa 
e Iit r,Pguidor'a, iõn tern o seu nu-
lu,! h,adu ais roubolhsó as do re-
ce:gseainento e ás falcatruas que 
por ah, se Leal Nltu. 

Conru iio•so patriclo será ate o 

sr. dr. Anlurim Leite o roigenera-
dor que mais digna se tur na do 
l,un1 acelbiul(-atu dos barcAlensvm 
0 novo inagistradu, porém, ião 

é +' guloso, enfatuado e e<pzvcntu• 
ri, e por isso, se apresenton a w-
luar posse, sere que daqui nosi,tin 
tornar u atuo pomposo a It g 50 
Jus pretendentes, dos amigus e 
tios irausfe gu. -
Ass assinnio—!a sexta-feira 

ultiula. ai 1 hural da nnite, no la-
g;,i- do G+rregA, da h eguezia de 
S. Nhi-Unhu de (M ,g^ tiraste 
,oncclho, quando José da S:Iva, .) 
(:•)lho, sapateiro, Minuel Forna5 
1iv1, aprendiz do nIC Ia?/ I ffi,:iu e 
J,Au Duartt• 11 u'tins, o•- dois im-
mo ims da fregnezia de Oliveira e o 
tinimo da de lioriz, irei ressav:>In 
d'urti senso, foram y;retUdus por 
lieb indn'ndu,ls tles::„uhrcldus rluu 
tis esperaçaln por de traz druida 
parede onde arluell:s 1i11h.:1n de 
passar, recebendo q Manoel Fer-
oaodes uma violrnta paulada c.ta 
~a que o prustruu e de que 
ecos a lauecer as G horas da It)a-

trl1;,. 

U assassine e sons eumpUec, 
ctathram sc. 1;, u• ,s in-
formam, Anda n5o kwairi descu-
het lus, cunsuuilu-nus, porem, gore 
na freguezia é g,ai a m spso 
contra Aírtunio 1laciel, o 
L,n'icaA, corou senti,) um dus cri 
rnlunsus. 
Cum relaçãn á cansa determi-

nante do critile nada sabemos. 
As ancioridades pruceolerl? an 

levantamento dos a+tins e o c.,da-
%vr da vicúlna, • conduzido para o 
hosl,it.,1 ('esta villa, G,i alia auto-
psiado liontern t+elos distiu,--tos cli-
uiros si-s- ( rs. 1L+1 cru; l,ilna e An 
lunìn 1 Prraz, colo a assislenì io dn 
uieretiscimo juiz de dia eito 1.° `n-
bsidulu br. dr. barroso de 1m222 
c sob-.tolo; udu tia cou>arca. 

jLposertit aç.ào-0 sr. Fran-
cisco Gumes (lota, que durante 35 
annos servia cnrn 7.elo e probida-
de o lagar de 3.° distribuidur do 
carreio (Isuta vrll:t, acaba cie ser 
aio=Pntatto ceio a pensão annual 
de 1?956110 reis. 
U nisso parabem. 
(iDd;,ras ene & fivrada---1'uz-

se na sexta-feira da petlultin)a se-
mana o lançan?enlo da pómpira 
pedra para a construcçao du im-

FOLHETIM 

porlante-aqqde, nn riu Civado,r[ue uma mensagem de pesamos a Suas 
a G:mpauht.i da Luz L!.eeirica re- tlllgestades p(,lu fallecimentu do 
•I+iV,,U iWWgurar nu lagar' tia Afu- Sr', colide de balis. 
rala, assistindo ao acto os sms. 
Aut,)nio (Ia Fonseca Moura, Jaaé 
Luiz Alvos Pereira Basto e AnLo-
nio Luiz tia Ungoca, dirertores d-

Somedade cia Luz Elecuba do Nor-
te, alem de diverso: cavalheiros. 

11utallo dinv as - 0, propri,•-
tarius e lavradores deste conce-
UA veen1 as suas vihh:ls continua-
inente assaltadas pt l.is larapi-js. 
que n% se limitam a colhi al-
guns cachos [)sra u maer e tratam 
de encher os cestos (, ara a13ma-
rem ris selas barrk por pr'ey) com-
modo. 

Be,lamainns ti:) auctoridade cone 
pctt-utu as neces+arcas providen-
cia<, gomo urg(,, quando uà,) tis 

propr vmdus que Ines agmdreun. 
Wal Icei azem to—CnUrdu de 

prumpu> por fatal enlernuida(le, 
suu:ambit), 1130 obstante tis eut-
dadoi e desvelos de sua extre- nade, 2, Lisboa. 
mos família, na secunda (rira ul-
Urua, n sr. Daniel C rrduso d'Al-
buquergt„ r, Ilido, do sr. J0 3o B-)-
telh , tia Silva Cardoso, dignissi!uo 
e bemqu,jto escrivão de direito 
doi 1 ° nllttaro, u'esta cutn u•ca. 

Na primaçera da vista, bronco 
o destenlurarlu maneei" ,, deixau-
du sua NnId a lu mainr dasulaçãu 
e todos um amigos vivameutu iu?-
pre,,iunados. 
D aqui coviamos a e•;;)ressãu 

da iwAa cund „lncia a turfa a 
eint.• famiiia dor ida. 

g, 0s responsos de sepultura 

METI-1flDG GRADUAL 
QE por Branco 

liudrmues—Guller'ção de S ca. 

dernos de arilhemPtiea que se 

vendem separadamente por 30 
reis cada um. =-I;aderno tio Geo-
niedia SVnlhelica impresso em 

papel sUginoWsphado por Bran-
co'liodri;ues.—Preço 300 reis. 
Segundo o programma offìeial 
dos exames de pri-

raaria, 

A' renda nas livrarias. Lnvi-

meida e Aurelio Marques Refeito-. j 
Os pedidos de assignatura e cor-

respundencia deveul ser dit'igidos 
ao sr. Aurelio Marques Rebelo, 
para a rua de Santa Cath:irina, n.' 
124 Porto. 

A I•(•IMADEM-tk 
Publicação giii)(.zenal 

Jornal de bordados, modas, mu-
sicas e lilteratura. Çada numero,, 
de 20 paginas, 50 reis no acto da 
entrvga. Pala a prnvincia:—Asno, 
1:300; semesirg 700; trimestre, 
360 rei,. 

Lsie jornal. o roais completo e 
haraio que até hoje se tem publi-

am-se pelo corrolu a quem os cudo em Portugal, cornprehende: 
retluisilar aos editores A. For-- W ande variedade de desenhos pa. 

rtira Machario e IL.z rui? da Sau- t'a Lord►dos, completamente uri-

0 procurador %e v e s- i r: > 
teta o seu escriptoi-io em ca-
sa do exm.° snr. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto 111 
i+aonde pode ser procurado 
dia. iamente desde as 9 horas 
da manhã, às 3 da tarde. 

tiveram togar, na Lirde de terça-
ft:Ira, tio temido tio o rSenho i3um 
Jesus tia Cruz, Findo-5 tis (lures f:,i 
o cadater cul.otimdo ao cemile-
ri(:, pI cced id ) de uumeru8o actur.-
pauban>enlu. 

ris 'Fumaram ai;ro lphocrrr(:ibr o + r, Anioniu 
Azevedo da S.lveira, Alesandro Sai 
\'lanha, AL(-rto G lir-arãrs, J ião 
C. tia Dia e Eduardo Y. ll.tnlos. 
A uh Ire Li cor?Hwh ao I xmf 

v, dr. José Birrosu Pereir.r de 
1latios. 

D:1 Povoia tio Varzim, onde 
se `:> thatn a banho., vieram aNsr-
ur au Aulum! tis sls. Tranei: co doi 
Assis Marques ri Azevedo Afinei 
est:rivã,, de dir io nesta conluie.,!, 
e Anionio A. 11.1rggPs d Azave.h, 
nussq presado cn112g;1 de, red:reç rn. 

2.° ha1.111111 0 elo 20> _ Ke= 
gres;uu terça!- felga passada a esta 
t illa, pela via ordinal ia, o 9." ba-
laih'1„ do rerrll odo de irtf.interla 

aqui aquartellado. 
1) aqui enviamos as nns•a r, buas 

vindas au seu digno crimmaulant,', 
s". major Francisco Gonçalves da 
G , st i. 1)emgaisto, bilow e milito 
ursti urdo otli:ial doi nosso Pxerei-
to. h(- n? ( timo a toda a dealais 
oflicialidadr. 

ecoimaria—,No pennhhnn dn-
mingo na freguezia de, 
Pt•relhal a romaria da St r[ h)ra do 
AUivio, affluintlu alti ulu grande: 
Guncurso (10 pcvn. 

Uensagesil-•-A cnrnmissãn 
municipal ('este concelho enviou 

A LENDA UU CASTELLO 

(Conclusão) 

I\'a(luella Incoma noite o con-
de, louco de desespelo, baixou 

á cripta elo camello. Do?rs servi-

(fores allumiavairl os Seus passos 

COM lochaS juillo ao 

sepalchro de pedra ( guarda-
va os restos ria sua ElO ra, d, a - 
quella Eivira com quo1m Sonhou 
à sombra dois muros de Jcrusa- 
tem, durante as noites lamas e 
limes Lm que os crusados live- 
AnI sitiada a cidade 'deicida l 
Queria vela, vel-a a lodo o U'an- 
se, estampar na.sua fronte 

Ie beijo de a[nor cena (lu-C o coo• 
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gmaes, occupando tina espaço cot -- 
respondcnte al oito paginas: !na-
„ni(ìcos ri tninos segundo tis me-
lhures jornaes do nwJas francezes 
r, allenu)es; moldes desenlwdos de 
facilima arnpli. ç,iu; moldes corta-
dos eui tamanho natural no prk-
dy, de cada me'r, a que só leI, 
drr(-itu tis ( máguanus de urino; 
inusicas origiu,res para piano, b.,h-
duliln, viulruo, eie. rui lodos tis 
uuiiwros; eny,tnas pittoresms e 
charadas, folh ! t;n•, contos; poe-
sias, rt?ccitas doi ;grande ulditla('e, 

Abaria cnn? G3 vista,; r;.,; Na-
vios tio guerra, como (,utiraç:ad•,s, 
T mpedeirus, 1luntilures, Tan;im)r-
tes, Cruzad,,res, Catlholicua>, Vv, . 
etc; tudas fortalezas e pt ,ntus forti-
ficados dn iti , (tu Lio oiro; ilhas 
pmx mas que wAs solfreram cone 
a revolta e eludo em que N2aran, 
.'ari is pontos da cidado de NAhe-
ioy; canllies que mais s:sinta E 
se tornaram e os seus reolwclivos. 
pnledo; obtido de ruiva teu► cite 
ficaram vai-los predi ,s I~0 , e 
parUrularc,, e redutos da, princi--
pares Hgnras• flue toular'arn parte Da 
lrarienda hlc.ta etc. et". to,hi a-
cunipauhad,) das respectivas Quci-
dar Ç) es. 

'('tido r)elrriente reprndnzido cru 
executantes euiUdas gravutac im-
pressas era esplendida cari„fina +: 
olev•da.ner,,te cnt:aldr;• F)at{•,; t:stF al-
hum,  pel., que enciTa d•: iuleres-
sante acivadSmlc c bela nl Mwida-
de doi seu preço, tatá perfeitamen-
te ao alcance de loil.rb as ~u b 
que, por conhecinielrlt. dos 1 q ates 
mais osAQuah,ins ou por si 11, 
curiosidade, desvjem p,,ssu i- o. 

PUEÇOS 
F.n cartolina, c , m capa de linda 

peleatina uruztuentatl! ; St)0 rei,; 
5(-111 caia de percalitia. 500 Ieis' 
Pni papel, corri capa de cart iboa, 
••00 reis. 

l'•ditureà—l•duasdo i'into 

dt esperava ser recompensado 
das seus irabalhos e amargnras. 

Uma orácin imperiosa saia 
dos seus labias e pouco ' depois 

estava aberto o 5eplllclil'o. 

0 srpulchro appareceu vazio 

aos olhos do conde nicrrado! 

t,allou-se ao chegar a este 

ponto o narrador da lenda, e 

nlllgneln, nela mPSn;O O areW-

crala iudnscr'et0, se atrevia a 

interrompei-o com a menor to-
lavra. 

lJcl eis continuou: 

— Os senl►ores rluererão cer-
tamente: s2'ber o final do ir'agico 

successo, pois o Final é' breco. 

Passarei por alta as taurmura- 

cops da emadagem do castello; 

a his≥cria do alvor secreto que 

COntavM l; a m;;rte simulada de 

taxas segundo as ordens das tere 
ras, etc. 

Acli ee publicada esta obra, cu-
jo couhgcimerilo é sobremaneira 
interessante i todas as classes ino. 
dústriaes. fabris, comrner'ciaes, ar-
tes e omeás. ' EsUtdando-a, Gca 
sabendo o contnbuinie quaes as 
obrigações que tem a cumurir 
que direitos lhe assisiem para evi- 
tar injustiças e argravos tributa-
Mos, A edição é sobremaneira eco 
nomica, e por tão diminuto preço= 
é a ❑ nica que se encontra no meu- 
calo. Carta exemplar custa apenas 
200 reis. Aos revendedores des . 
conto vantajoso, não-sendo os pe= 
(lidos inferiores a W exemplares. 
B nldiz-se para a provinda a 

quan enviai' ,> 10 reis, em estam- 

pilhas, ao editor A. José , Rpdri-
gues, rua da Atalaya, i83,, I,°- , 
Lisboa' 
Em Bircellos, vende-se na Lis 

viraria Valle. 

annuncins, (! t('., Cre. 

A,I,n,preza olleicei; brindes aos 
seus assiguant,;s de arinu, semus-
tre e trin estro. 

Pedidos--•Uirerçãn do ) rnal rA 
liordadcara b — Porto. 

D. Elvira, nicrcé rl uni filtro 
prodigioso, e vc)tt relerir-ros o 

capitulo qud põe lt.rmo a esta 
lenda. 
0 conde, dopeis ti, Ião Iorri. 

vel scena, dosapparecru tia sua 

funesta habilaçrzo em ennipanhái 

Walguns servidores leais. Ai 

cabo d'algu[r, wmpo apresciltou- 

se Segnido tios seus, que pelrr- 

Iraram sena serrem viS1uS no smip 

brio paulheon. Pouco depois 
mandou o conde 
o8 servidores riu castelln e. wile 

noil (lne baixassem 5 cripta o 1V 

seu eslandarle, es seus liou wuã Az tarde I rnhn calido, e lodos 
de guerra e até o manto corri se apressgva:r.I em fugir ilÁcInel- 
que cobriu o seu corpo na via. Ias ruinas que, depois de escu- 
gem ao Oriente. lar a traric.t lenda, levavam o 

Quando lodos, nobres e pie- espanto à atina e deixnvan) gela- 
bens, se aCha1'Stlt de 1b,1110 ti ra-, do o cor•m;,w1 

em duvida ( lata dc•cança por 

cha mar todos uiva elcrui'at;c... que mo: cu. 

A MODA 81,115 R IDI 
Jornal das Famílias 

Contendo os ultimes tigurinas 

(Ias mudas do Paris, muldes de 
tamauhu natural, Modelos de lra-
b,r11lus de agulha, tapessarias, bor-
dadus, croch • I, rtimancos, littera-
turl, passatempo, etc. 

ConQ5es d'assignaturO, 

1. 11 edição 
(com figttrznoe coloric1ot) 

Anno 'i:000 1 Trimestre •1:100 
Seiuestrc , 100 1 Avuhu 100 

".'S JUNTAS DE PAtWCi11A 
`? edição 

Gula dos coai-pos (►ent figurinos coloridue) 
.etlasnimli•f6•.aEévs•s 

t:)ntt•►n.a n,va IiFfurrr!a a,lmi-
nisumma. appn"ada por decreto 
oi ,, 6 de ago st,) doi :W2, que Ião 
fundalnente alterou as dispusiç)es •1ws`gna ,e e vcnde•sa na Antiga . 
do l,ud g, AdmiuisU'M vo de 1886 Case! B mmnd -- J , sé Astus—Hua 
na ( tal't0 tespecllta as juntas de Galrei, / 3 e 5 -- Llsbua. 

par(1chia, t:unil r,,heodendo tan,hai) 
iodas as alto;rari)es que o referido 
Gurligu le:n ~Mo desde a sua 
publioeLi até ao pr"wU-.•. 

F.bla obra é ulilissiaa:, aos pre-
si,Jrutes das camams Meniclpnes, 
a d intlisti-allorFs ale concelho, niem-
brus das comIr!t~ dlJn'ICIah),• 

junta; de pat'nchia, cies, em. Pou-
cns exemplares já restara da al-
ção: 
W›, ̀i00 reis, Muco de pune, 
P(-d,dus an e litnr A. J,,sé I1, 

dricuez, rua Luz Surianot, 100. 
1.", Li•bnar, 

d 

Ld cie 28 ele jurohn de íSOL e 
respeci,ivu 1l•:g u':.,n)entn, ;im rma-
(b; por dt-C►'eio r1.1 mesma data, 
contendo as tabe3 is nece8ì~- 

tlu(-Iles ninros, n conde dC G.1r- 

ci-Perez Inandnu descubrlr a se-

ptlll a de sua (' Turva. 1; adtn-
lando- e,colri gwsti) impone'illo, 

dúse esl, n,lendo o braço para u 

cadavvr r'Iyldo e iminovel: 

— A que alei durnre é a enn- 

dessa D. flàIOra,! Svrvldorrs As-

b: c:.sieilo, acercai-vos p,,ra a creio flue eram Pgnaes. Em com) 

rccuuhecer, pacta qne iángtteiii ,rrtrs;t4•.o, as nirtlheres parece-

possa jnnutis diarde tio vós lir mo tine se rliii,2rençavain imite, 

—hlní (• uts?-perguntou 
modo o magimr'ad0, 
— LI)] flue hoje nenlruiiYa sa 

latiria passal' por Ia0ria para dei - 
xar salva, na apparencia pelo 
menos, a honra do alarido. 

Anuo 3'000 1 Trimesire S.,4 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

NOVIDADE Lt' AAI1RtA 

CHOIgCGRAPI-IIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

gravo: a> e ZO mn ,pilas a 
c<<res por , 

ll• ea•a•elzi•:.-•;+errti•c3ack• 

Professor propriemrio e' cie 
Gcugrapli:a, lliAoria e l'h 1,so- 
[,hia ; ante¿;u n?Iutnbro dor Cura 
se h) 51!i)t,r'uo d'luslrlttç.ain Pu-
bhca, diretior dai !invista du 
Ct;ucaç:711 c l:nsiuu •.. 

Gustu 1,000 reis 

GuìP<Q Maud e C % Casa 
Ldilura e, de Cornm'issãu—Lisbua, 
>'t•••, rua Anua, I.°. 
•' vel tia 811, b)das ais livrarias. 

—Qnl tal'-- iat dizendo peto 

emninbi o velho ieúgislmdo ao 

colide sie tablada. iram ou núcir 

c iroS horneli3 tis da epocha do 

cou,le de Garci-1'crez`I 
—Meu allllr•0,—."CSpOni•( ".I O 

aristocrata com mais seriedade 

flue de cosluino —tis homens 

sor-

17en to de ,rAyon, 



23 J e selernhro fe 181 r A. iro l n.° 238 

•G•S vim. uni ói'w 

ROINIANCE HISZORICO NIARITIIIO, ORIGINAL 
i) E, 

0 Lgms de Wdoalça 

Um iin,jo vnlnuic vdmnado dp marmbMS gm,Ums a cúres, 
desenhos do distinclo pintur João Vaz. IT um dos romances que 
melhor a,cotação leni tido em Por ingal. Expiendido enredo, corn-

Ilauveduras ,cenas draniaticas,, sobresaltindo a descripçãa da he-
roici ,lade da mullier poririgwza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos lilhos gtivridos que lá tinham ficado 

sem par, que os mouros rnataralu etn rija peleja. 

liin elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 

Por aségnalora tio reis cada semana. As gmvums são offe-

r ecidas corno brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin 

ou á 
l iiipreza ,Erlllor•a lllello cá'Azevedo e. C.a 
147, Ruas dos Iietrozeiros, 14.7, Lisboa 

Eslà já a imprimir-se o bello romance oi-Sinal de D. João 

da Camara tntllulado 

EL-REI 

Sega riNse outros romances des eminpntes Vscriptores: Pi-

nhiro Chagas, Antonio knes, Sousa Monteiro, Viscolicle de Cas-

tilho, Zephy(-ii;c Brandão. etc. 
Tudo romancr--s gerininamen►e porlug;aezes, adornados coro 

formosissimas gravuras a cGres, que síío offerecidas como 
!h -de a todos os Usugnantes 

Em Barcellos é currespnndente da Empreza o sc Julio lua-

quim Barreto— Campo tia Feira. 

2X124u 211 líã1` 
DE 

-GRUZ Vt,- Ga Ej D ITO R ES 
BRAGA, 

or Nard Floran, versão Alfredo Carrtj)os 
1 vol. brochado  400 reis 

VIM DO :1RCE#3#ÓPí• D, FR, Dá•RTII;jLUMED DUS MARTI#4ES 
]'or Fr. Lati: de Sousa 

3 grossos vol.  1,00 

CUTIA D:—S NIOLESTIAS PELA ÂGUA 
Obra illusirada cum gra\uris para applicações dy(lroterapi,-a5, 

Melo celebre rev. padre Sebastião hneipp, traducç:lo do saudoso ex-
,tineto Alces d`Araujo. 

2 vol. brochados  46200 

•f .mel! ti • 5aa3 3•. 

OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Br-,I;a-2.a edição 

(I vol. e brochado. R. y2)oAo• •ç g 

• .Y. Y,V itD••~:ió lLi óp i5••••41 i:O C,M:Y •© 33t Yi 

Poema lyrico em seis cantos, por i, rancisco Lopes, porta st•is-
centista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano elo 
lyceu de Praga, dr. Pereira Caldas. 

-1 vai. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

MONOGRAI'11IAS 
Pon ALBERTO Pr•rF• rEL 

—o7oláo 1i'enilsa 
A seguir «ltonographiasn dtoutros poetas das differentes loca-

dades d` ma encantadora provioco. 

[J eJa•>u•a• •ccf•r•o 

(111W # ( 14,81A  W ! 
DE PWITUGAL 

, Parte continental e ii sular) 

D,,s'g landa a pnpi:iaçüo por dis-
trrr►,ls, cnnce!hss e 1'rrr,u+zia•, 1 
a rnpprficie por dar'ictus e cun- ¡ 
c,'Ihos. ceia., etc. 
:1}encinnandu tunas as cidades, 

rifa, e oivi ss poven3", ainda as 
inani insignXantec, a (bvoão ja-
dicial, adrl;ieisttat;v:r. eecie.ta tic.j 
e rtrH",, as lbsran,zlas tl3s fI't'gll ,:, 

zias ás aédes Ws concelhns, e corn-
prHwndrndn a indiração das es-
iaçõpà elo cainulbo de I'ei ro,postaes. 
telegral,hicas, tel l,h snü;as, do sei--
aiço de; ernissãu dc r:+l, s do cnr-

reln, d,, encommendas postaes, 
reparliçõ,,s com que as d tfercnles 
estações pvrmutam malas. etc.,etc. 

)DOU & S. abe racrw% 
Empregado do Anistelo da ~MI 

1 Murne coar toai_ de 300 pa-
oirias. W00 ruis. _t` renda nas 
principies livrarias, e na adiumis-
tração ela empreza èditora RO Bo-
creion, rua do `larec,llal S,ldai,iia, 
59 e 61, Lisboa. 

POR JACIëTrIo FrriyAyDLS 
Critica resl-rosta ao « Portugal Jesuitau de i1i. Borges Grainha 

1 voa. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e 1 • r„;iras. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
i,dições escolares-impressos segundo os modelos officiaes para es-
&plttraçao nas Psenlas publicais. 

DE 

F 3x9 

CRUZ E C.a,—EDITOPI;S 
68, Largo do Bar,5o de S.:4lartinho, 71-56, Rua 

Nova de Sousa, 58. 
BIS&G& 

B0LET1\1 BIBLIOGRAPHICO 
1,1<. 

Livros aal;ificos e lato-
der Uos 

PubUaçã„ mensa4 gratuita 
l,,;t•omrr+end.i,n„s a leitura d`k!, ta 

utilíssima publicação aos amador, 
de bons lie rui, au chio e a Inda: 
as pessoas que d?spjarem estar erra 
dia com o molmomo bussrie do 
nossa paiz. 

Envia-se grafnitamente o franco 
de porte a tubs as pessoas que a 
pedem aos editnres Almeida 

C •, 3k, rua do Ali-nada, 238 
Porto. 

AGEi•D• •OP••ULARiO 

MEDICO-PILUIMACE=O 

por tu ;u§to (:'esar cisa 
Cost a Goes 

Pharmaernárri rela Ijáversida-

de de Coimbra. 
2.° anno 1893 

Preço 500;;reis.—Gnillard, Ail• 
laad e C.a, Lisboa. 

PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

Sl• S11;:1 
ROMANCE SCIE TIRCO 

Oor 

:rir\TIS Dr INFANTE{RrA 

Um voa.... ..... 600 reis 
},1lPl;EIA EDITORA DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

Recreio,» rugi Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias (te Lisboa 

AOS CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a 161 ornauisaÇão dos 

orçaUllen tos e contas 
Das 

Gamaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

VERSÃO PORTUGUE7_A DA ULTIMA EDICAO 
DO NUTAVEL LIVRO ALLE11À0 

OLINTESSENZ DES E1IVIAMISCHEX RIMINEZS 

DO 

Antigo director da EAcola Corrrtnerci,rl e (1,1 Escoar: SIII)e,-ior 

do Connitercio ele Gerei 

POR 

LUIZ M. DOS SANTOS 

Com o Cursn Sa~r do Comtnercia [ i lo Instituto Industrial e Com-
mercúl de Lieboa e cuca Curso Supel aw de Lettras 

Esta util e importante publica-
ção, bastante volumosa relas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sop-
plementare5. 

Cada exemplar custa U00 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e W'—rinard:i. 

Symei a d" aMAiraçiio tios ineibodos pralico•, de calcula rapido, al,er-
%iado e rnenlall aos r'arnos t11;lis importantes do, coninier'cio, 

op,;raçb 4 sobre Mercadorias, raiuhi+ ,s, urneda•, curu-
missõe-, juros, crntar-correores, venctmrnto 

cnmrnnub regras de per,`mdagvm, fundos, at Duv ai bllmgens, 

facturas, etc., ele. 
Ex licadu por numerosos exensphy e arnml.auhado por mais 

de I:Uou exercícins 

EM nnlavel Hvro allemãn tanja tradneção reconunendamns a 
todos agnell,,s flue se dedicam a estudos cornurerciaes, é inteii aln+,n -
te bamuado rins processos pratirus de rÂcu1• que o seu aocor, +i 
sabia professor , ir. E,•uard Anilbrr, expüw r,+,nl o mais alta criterio 
no alcance de todas as imelli;. swàs P,u' uni lado pnwn" explicar, 
cum u1u:1 precis5o pouco vul;;ar, os melh„dos de calculo se;!urdus e 
adoptados lMos praticos, na maior parte dos casos, terra a neressaria 
comptehensão dai sua razão do ser: por ouíro ladra, ci,nague formar 
um methodo completr, e ia;tAmmente seieniãeo, em que a lhpnria e-
iá comwowmenie jnstilie:uido a pratica, de calculo rapid,,, abrfv:wlo 
e mental ate hoje pomo estudado entre IlOà e mesmo nos mais pai-

zes, a não sei' na AlleinaribL, onde ns estudos cominerciaes leelil ai-
tingido o mais alto grau de per feição e d" desenvolvunento. 

Não quizemos alterar em nmla o testo tio origin:,l e teor isso o 
valor desta obra, hoje considerada a melhor, entre as melhores do 
seu nenen,,, em allemão, ande conta cinco edições, serei inteirarnent,; 
mantido irj lradocção qur hoje apresentamos, par isso que ella é tãi; 
fiel quanto em nossas forças coube fazel-a. 

0 esiw; u tl`r;sle livra jn!r,:+mal o necessariu, e sol, lndos os Pon-
tos de cisei, ele ,;cinde n~ride a gnein se dedique a estudos ronl-
meumes e. exerça a pratica do commercio. 

A exposição, a forma d„ deduzir, :, exempli(ic ação, tudo Pinlim 
é nova neste livro, para nó,, mas coa novida,Ie é >alutar e brmns 
agrada -cimente perceber existir a+lonma cansa de mais + nts,prtbensi-
vcl e de ,vais Leia rio que o prnresso babitualmente seguido, na maior 
parte, tios nossos livros de estudo. " 

co.acilliçsáes de acai•z><aflaar:a 
17 Pateulo ~mmeial, constara de u+u unko volume de e.•r,•a de 400 p"i"s 

e distribuir.sr-lu" em 16 Ltxcículos semanne+. yue serS+o lev..dos a cisa cio:, seith -

rPs :+ asi;vantes ene Lisboa e Porto e nas localidades onde houver distr,bui•ào orga-

nisada. 
Cada fascículo ensia 100 reis paeos no acto da ,•ntre a 

0 preço da obra depois de compt a s á cievad , a 2:dut3 reis 

As pessoas doe des ,-jarem assinar nas localidades onde uaó houver enrmspons 
dentes, deveri+o enviar adiantadamente a , mporâneia de 5 13 -lentos, nu mull,plo-

de 3, e o pedido lhes será immedíaMmenre mm skl o, franco de bm, W. 
Quando a Iraducçóo exceda 460 paginas, os aesi'nantcs sei pag.oáo 26 NKi-

cutos e r• mbodo emn o ultimo e gratuitamente o r,nal da ohrx. 
A correspondeucia deve ser dírizida á 

A'N-rIGA CASA RER TRA ND 
Josr, R..\STO?-- Livreiro-editor 

Peta Garrett, 73, i S-L•sl,oa. 

1 1IA MAC11—Al 
DA 

4an ta e Reai Casa da o•àseaxeta•"•aia 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIf ICIO DO IIOSPIï'.1L 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTI, 
P}-armzceutico de 4." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Plgalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeirás, thermometros, etc. 

Grando collecção de productos dlrnhoi especialidades, pharma-
mutieas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeíras. (7t≥) 

M. DO M)NINIERCIO DE BARCELLLOS» 
Rua de. S. Francisco, n.° 52 

Eidtoi- res1l n.-ps,:?tre1: 

JOAQUIM MACIEL, DE IOIIIZ 


